
ANNO II 

1SB0fi. 3 de Abril de 1914 --

1 



2 O T HALASSA 3 oe ABRIL 

o~. CuNHf\ 
.\'20 lm outra u/mhhca: 1111 <-t.t" ou nenhum•. ,.\"tsla.> 

w11dif6t.s, lôàtU 911111.tM tln:uas u t'Xfor('"'' /elo tcsláÔ<
l<nHU#/o do~ lt~rdad"s t ~1tt-t1Nlúu n.vncmcs ,/o c1iM11Ao, 
i1ulo•tcla1JuHle cooJcrom n'um 11 '"'""'"'"'" t' <otno 1t1111-
ra eolla#rc1 111comâtnlont11ll', /WM "" gut ftuU, I da-Yc? 
71u,a jarltrd'ult '""'"'"'"·' ""'''" 'I"'º 11Jo4Ü<Ú1Y114k, 
1ffia ;ara Jod<r o gtnlt e Jn•rn Jq,/~ N ;ffdkls lkÍ.• t: k.fn'i
wmo mOHar'dú·~. 

.llonardui-o "'"'• '°'" tftt'tl . 11 )mlu ,r,.lk.1 nm/lts <k· 
/1110{60 . • 1flu laml>nlf jnlf.11,., .ifNt'l/11 nb11>/11/a kaldnJr 

911e tWl~1tfa toJos °' 1ttn11 advJ M rlat1t<•IOkJNf<1tlt: a,._iflr· 
ma~ o mtu fcrTOr monarch100. &w, ndo o~ Jv. Du
ranlt vi1fl1: anncu <1nuMt1 a 111 ,, ,., Ju'a, c.om(} Jnuk<Sbllk, 
e fNt:m ttssim J>1orNtu 1111,, 11x11111, l'IH eNrtos 11u-~.t 9uc 
intftr4'tll"sâ lê rtalcnp t brado llattli/i(·q, Atl<Jjln a 41'/UfM 

mo11arelli'<af>or jmrf) p.;1.triotu1mo1 n/nl>. r1ui1H'madamt'H
le, )or ()t1/ra não lmt·f1 mrllto1, ~. jll u rf~;, n '-'"', o meu 
partido mo1111rcR1à> co11t11m1t" $t'i fJ 9ut n mtu partido rt· 
ju6/í&an() foi. 

Esta publica declaraçllo do sr. dr. Cunha e Costa, 
inserta na .Naftto, pode considerar-se um dos aconteci
mentos politicos mais importantes dos ultimos tem
pos. 

Na attitude do eminente jurisconsulto ha que regis
tar separadamente dois aspectos: o valor pessoal do 
nosso novo correligionario, e as razões que o levaram 
a proceder assim. No primeiro caso vamos encontrar, 
nilo apenas um homem de valor, erudito como advo
gado e brilhante como jornalista, mas uma figura de 
excepcional grandeza, unica talvez na historia contem
poranea, se a encararmos sob o ponto de vista de ab1m
da11cia de recursos inlellecluaes na tribuna, no fõro e nas 
letras. Não conhecemos, nem na actual geracão exis· 
te, quem abranja tanto, porque já difficil se torna en
contrar quem brilhe por merecimento proprio n'um só 
d'esses campos, quanto mais, conjunctamente, em to
dos elles. 

Organismo privilegiado encerrando um privilegiado 
espirito, com o sr. dr. Cunha e Costa dá-se precisa
mente este phenomeno: vence sempre onde chega, 
quer chegue á barra Jo tribunal, quer chegue ás co
lumnas da impren~-a, quer chegue ao estrado da con
rerencia. 

E vence porque difficilmente encontrará antagonista 
á altura da sua palavra. 

Dizia-nos alguem, um dia, fallando d'este assombro
·so espirito, depois de o sr. dr. Cunha e Costa ter pro
duzido maravilhas de eloquencia na defeza d'uns ac
cusados politicos, durante tres dias, n'um tribunal mar
cial, facto que tinha coincidido com a publicação 
d'um sensacional artigo de sei~ columnas sobre uma 
investigação historica onc!e a critica e o ~ber corriam 
paralellamente com o brilhantismo do estylo : chega a 
causar revolta vir la11fo /alento ti'11111 homem sd. 

Se pretendessemos fazer a biographia do sr. dr. Cu
nha e Costa, reproduziriamos apenas aquella phrase, 
porque n'ella está synthetisada toda a verdade e toda 
a iustiça. 

Dissémos porem no come,o d'est:is linhas que dois 
aspectos havia a registar na declaração de fé monar· 
chica do antigo republicano. Cem effeito, assim é. E, 
como ao seu valor pessoal impossivel se torna prestar 
a devida homenagem no curto espaço d'estas columnas 
- porque para a prestar devidamente sem cahir na 
banal adjectivaçllo corriqueira, seria necessario analy
sar todos os seus trabalhos de 20 annos de vida in
tensa e recunda- limitamo-nos apenas n'este ponto a 
gravar o seu nome como n'um i11dice. 

E CosTf\ 
O :.egundo aspt!cto da attitude assumida pelo sr. 

dr. Cunha e Costa é por certo aquelle d'onde mais 
proveitosa lic,llo ha a tirar. Porque procedeu assim 
o :mtigo tribuno da republica? 

Vejamos primeiro em que ?<><leriam filiar este gesto, 
os que pretendessem deturpar a sua verdadeira signi
ficação, e analysemos se, esgarafunchando nos i11tui
tos a111bici1Js1Js ou nos ilúeresses po!ilicos, alguma coisa 
c:inseguiriam de positivo. 

Foi o sr. dr. Cunha e Costa republicano durante 
toda a sua vida. 

Por esse ideal combateu com a f~ d'um crente e 
com a illus!!o d'um bem intencionado, por espaço de 
20 annos, pondo ao serviço da cau~a republicana a 
maior somma da sua intelligencia, os melhores annós 
da sua vida, o vigor mais energico do seu saber. Ex
poz-se quando foi preciso, e, no ataque ás institui'ões 
interrompidas em s d'outubro, occupou varias vezes 
os postos mais arriscados. 

Com esse passado repleto de ;;erviços á, entllo sua 
causa, o foi encontrar a republica quando do seu im
rrevisto parto. Possuia o rartido republicano, n'essa 
eroca, pouco mais de meia duzia de cabeças (que mais 
tarde se eviclenciaram ar.enas cabáças) embora o nu
mero de ~s attingisse alj?uns centos. Entre essas ca
beças, sem duvida era a do sr. dr. Cunha e Costa a 
melhor, scguudo ajjirmavam os proprios 1e/>11bliumos. 
Esta circunstancia junta ao que lhe deviam anterior
mente, assegurava absolutamente a esse caudilho da 
democracia um logar de destaque. Porque o nllo teve? 
Porque nllo quiz. E por que nllo quiz o sr. dr. 
Cunha e Costa ir até onde lhe apetecesse, desde o Jo
gar de ministro até ao de cheíe de partido? 

A resposta encontra-se facilmente na repugnancia 
que uma pessoa asseiada tem sempre em ir sentar·se 
junto d'um piolhoso. 

O sr. dr. Cunha e Costa teve medo do contacto ... 
receiou os bid1i11hos. Viu e mostrou assim mais uma 
vez a sua grande percepcllo que, no meio onde os srs. 
Estevões, os srs. Rodrigues, os srs. Borges, e tantos 
outros de egual phosphoro, brilhavam como estrellas 
de primeira grandeza,elle nada mais devia ser do que 
uma lamparina. E resolveu apagar-se para nllo colla
borar. . . no incendio que tudo devastava, desde a 
decencia ao respeito, desde a moral á iustiça. 

'Xão quiz ser cumplice; não quiz ser connivente. 
Gritou ainda pela salvaçllo, primeiro em segredo 

c:om a carinho dos que, durante vinte annos ligam a 
:<ua existencia á existencia de um ideal. Debalde o 
fez. Clamou depois em publico para que todos o ou
vissem, para que o seu brado fosse um aviso aos sin
ceros, aos que elle pensava terem querido construir 
um edificio e não um covil. Mas só poude concluir 
pelo silencio, que nilo havia sinceros, distinguindo ape· 
nas o cavar sinistro da ruina, primeiro nos alicerces 
da Ideia depois nos caboucos da propria Patria. 

Então to<la a energia mascula do seu temperamen
to de combatente, todo o amor do seu grande coraçllo 
de portuguez se revoltou. Elle, republicano, nllo tinha 
querido um crime. Trabalhara, ardentemente sim, pelo 
triumpho d'um principio que se lhe afigurava melhor 1 
porque o havia ideialisado bom, e nunca rara a se-
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menteira d'um r1:gabofe, onde os destinos da Naçllo 
seriam jogados como mtilhat de chinquilho. 

Reflectiu então; chorou talvez ... 
Sim, o seu coração deve ter sangrado lagrimas de 

intima saudade, menos talvez pel\1 desilusão soffrida 
com a fallencia do Princit>iO polit1co, do que pela for
ma como via assassinado ... o seu Ideal pelos proprios 
coripheus que, por escarnt:O se intitulam seus defenso
res. 

Não foi portanto o sr. dr. Cunha e Costa tudo o que 
quizesse ter sido na republica, por que nllo quiz ser 
coisa alguma. 

O mais infantil raciocínio mostra que, para esse 
homem de excepcional envergadura, bastava ligar-se a 
qualquer dos magnates arvorados ... por si proprios, 
em chefes de partido, para, ao fim de oito dias, chefe, 
correligionarios e correligionarias serem todos um simples 
brinquedo na sua mão. Podia te-lo feito por simples 
passatempo recreativo; por mero sporl de disfructo. E 
imaginem quanto poderia ter gosado, se se tivesse dis
posto a brincar aos estadistas como o sr. Affonso Cos
ta, aos intellectuaes como o sr. Brito Camacho, aos 
populares como o sr. Antonio José! 

Mas o sr. dr. Cunha e Costa viu que o momento 
era grave e deci~ivo de mais para pass1tempos alegres, 
porque n'esta tristíssima blaj?ue, lugubres e terríveis 
signaes se notam jâ. 

N11o hesitou ent:Io mais um momento; e, a/rio, raci'o
cinadamenle e por 011/ro nilo !taver 111el!tor, adopta o 
campo monarchico para exercer a sua aççllo, para de
fender o Paiz escravisado, para defender o Povo ludi
briado, para defender a J ustiça ultrajada, para defen· 
der o Direito escarnecido, para defender a Historia 
amesquinhada. 

Ambição? Interesse? Sim. Ambição de salvar uma 
Patria. Interesse de rehabil itar um Povo. 

Perante esse gesto de tllo sublime grandeza, possi
vel é que rosnem os que para mais não servem. Esses, 
que fiquem onde estão, porque é ahi realmente o seu 
logar. 

A Monarchia, em proveitos ou honrarias nunca po
derâ dar mais ao sr. dr. Cunha e Costa do que a repu
blica lhe proporcionou. A differença estâ só em que, fi
cando, collaborava na destruição conectiva, vindo, 
trabalha pela reconstrucçllo geral. 

Foi este o seu mobil; como tal deve ser apreciado; 
como tal todo o Paiz o deve reconhecer. 

Cumpre-nos portanto a nós, monarchicos de sempre, 
saudar o sr. dr. Cunha e Costa com oenthusiasmo com 
que se sauda não só um espirito de raro valor, mas 
principalmente pelo alto exemplo de patriotismo que a 
sua nobilíssima attitudc veio demonstrar. 

E agora. . chame-lhe o de S. Roque 111edioC1 e ou 
111al11co, que é para nllo serem tudo tristezas. 

POR CAUSA DAS MOSCAS 

Rcccbcmo> a ><=guintc c~rta: 
Sr. ReJactor d'O 'lhJ/ussa! 

Poquc ser:! que o ex-rei de S. Thomé e chefe honorario do 

l baialhlo de Formigas ro11ti1111a a ser guardado de noite por p:t· 
1rullw da Guarda ~lunicipal e policia civic:i - isto S<.'tll í:tllar na 

:~:le:t:.~:~:.~:e:~·:,:cif::;da por mili1arl~ do dito ba· 

(,~,,, rurio;o 

NJo sr. r: uma homcn~gcm formil{al. 

---- ------- --

P'RA ONDE VAMOS? 
z.; Rel\"3S. com \·iolino e tudo, ab:lndona ingrawneme ~fa. 

drid d"onde ira• as impressões que, com 1oJ1 a cbreu, expõe ao 
Senado; o poeta de Freixo de Espada :1 Cima, j:I exoncndo de 
represemantc Ja Republica na Suissa, ''•C a Bcrne diter adeus '1 
sociedade, dcpob de 1cr po<to 1udo em pratos limpos no bat:· 
quete que o sr. Grandella ofTcreceu ao sr. Bernardino para mel· 
ter ferro ao sr. Affonso; Freire d'Andude trOC3 a sua situaç:lo de 
alto funccionario da confiança do rl-gimen, que ha ires annos 
vinha di<lructando, pelo logar de gercmc de uma casa panicu· 
lar; Miguel d' Abreu renuncia Jt tttrdad o seu fa11ttil no p:trla· 
mento; o deputado por Villa Real, o governador civil substituto 
e o chefe dos dtmocratifos da mesma capi1al 1rasmo111ana licm· 
<tiam-u na poli1ica 

O conjuncto d'cs1cs factos ndo d:I a idé.l de um desmanchar 
de feira? reri isto o fim do firo da anedocta. cahindo por si' 

••. M.m< de Thcbcs nAo cos1uma falhar nas suas prophe· 
ciasl 

@} @} @ 

BATE CERTO 
Ft1rn das /mt11s - di7.·llO> um invcstig•dor his1orico - assim 

se chamava an1igamc111c ao largo onde está o Palacio Rcgalcir:1, 
occupado hoje pelo 'R.pcio Pnla<t e Cmtro Dtmocratico, segundo 
consta do ,,. volume Ja Usbo.1 A11tiga do Visconde de C:is· 
1ilho. 

Nada temos que objee1ar illume invcs1igador. He:almeme a 
historia repc1c-sc. 

8 @ @} 

NO PAIZ DO BROOIO. 
O adminis1rador do concelho de Tavira r.-clamou contra a 

inscripçao Jc um ll>ncme-corond no rt>ccnscamemo elc:itoral 
com o fundamento de que n;lo sabe ler nem esc:re-·er! 

E" is10! Desde que ao cxcerci10 deram o barrete bulgaro é, 
por toJOS os moJ0>, bumba que bumba como em cal>t{.i ~' l11r· 
<O! 

Qµc grande chuchadeira, e que geme tJo diver1ida! ... 

IDEIA FIXA. 
O nosso magnifi•O Faus1ino declarou no Senado que os 

frades nunca fir.cram nada de bom. 
l:I que o cidad.io tem frade cngas)(.tdo, d'isso é que nio pode 

resrnr duvid~ a ningucm. 

A crNida do t-r. MortirA d' Almeida foi chamada ao quarttl d'iníantuia 
2 para prtsur ('t(l1Uocimtn\.OI tobrC" o prOCHJO do wu amo. 

Cluunr J>ol,.cin, t'lw>tar 
(hu o. lwn• l•mfoljtl ld t'Jo . 
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1.•- Dr. José Lo6od·A~ila Lima. - l.;·n~ ,f .$ )J >t ~ 
tl.etlralicoda Faculdade de Oirt-tto na ln1,·en>Ja
de de- Coimbra, e- um dot t;)leatOI mais brilhaotn 

":\~\v~1 
1~~~ _... - José Antomo da Silra Ca~a/ho 

-dt Cucuj:.tt (Ôlivt·11"' dt> 1\xtmtas). Rt:t· 

llf'itabiliqirno ancl.i«t 1!.- 77 •n.GOt d<" f'dade. 
'l'fl'O rm F.apinho .t. 4 dt Outuoro de 1911 ditl gera(io modtrna tt>ndo con(\uht.Jdo aqudle ~u . . 

alto togar, em de:'luf foi demittido :nbit'r.riamentc pelo mm1stro Sou· 
aa Juoior. Mn f'OtM;urtO por pron.s publica.,•. "EM::rivt.or df' r.uo 111trcci
mrnto contandO·fft DOl lf'UI numtt(lll(a u~b=-lhas, entrt outrot. OI im· 
portanto "tudoe· .tf01t·Út1t1tlo 0/urntto nN n1r/11(rll, R>lilff'a SD<ia/ 
e Ahl1ca !1tl<1111u10MI. Rm 21 dt Outubro • ...a.~do-se pt~ido, 
ttÍU8iou-te na lert::•<"àO braiilotira, •J>tt:M'nUndo-~Jia..11;d.epoii. \"Oluota
riamHt.te '' auctoridadf'I qut- o p~ndenm f' c<>::ue1nr-am durante 30 
dlu incomunicanl. Tran.det1do para a t'.ad~a do Portoõ'onde uhiu 
por t-Utito do df'<:rttofdt: 21 dt}Ft,tff'i10 de 19r4. 

2.• - Dr. João Moreira d'Almeida. - Bach&rcl tonnado em Di· 
rolto e um dotai um aos mail distiDctOI do RO lC!lf'PO na 
l'ni,'f'rMdadt- de Coimbra, ttcdo cooduido a sua forma· 
\111.t aos 10 anOI. 

Prwocom MU pac o t:n1meote director do Dia a bor· 
dod'urn uariooorutigutt ~ Outubto dt r913. Este\·c 
na. cadria do Porto. wndo rf'Jtttuido i tibttd:adt ~10 
cham:.do dtcttto dt amniJtia. 

'como •«pJ*to d1t'Ít du c11m}l11I d'aqutUa v11la t< tmi.qano entl"f' o 
me.mo t "'do l)ortu. F..ttt'lo·c in1·tunu.n1ca\'f'l Jurantf'I 10 di"; por du.n 
\'f.ttc. 

Trin•Ítstdo d11 cadti• dt· li.pinl10 parn a ,J, ,\\"t"iro • d'ahi para 
Lisboa dando t-nttada DO Poatit 1lf" Cuia., orutt 1~rrn.n~ dutantt 
38 diu W"m culp. formada. 

So tr;\i"' to. • i 1u.a c~~ .. ,J ... :1 u .ptt;1..l. foi 111,:;ultado ~b. popul.a•:.a t 
~la. iOlcbdOI (}t\t, nJo rnpf'1tando a ·~ ~itua\JO dt prtt0 ntm a w=
prov«ts C"\bdc, o aprtr<hrAlll b1Ut<llmf'nte a •OCCO. J>ClnU.pf f' coro· 
nhada. Pc.to em t1~rdad~de a 30 d• T>ttttnt,ro de rc)11. 

~··-Antonio Jeronymo. F,s...idado da R•Ar· 
da Municipal. Prtt0 a 19 d~Julho de 1911 l>"r •C· 
nu.açto de coonn~ocla no ~mjl•I df' E\·on. i",...tr· 
Yeinc:ouu.; . .nicanldurante 8diat,M"Ddo ju1,t1ido a 24 
de Maio dt 1913 no tribunal martlal qut o con· 
dem.nou a 20 mr'es de prit.lo Corrf«ion.al e f'j:ual 
~mpo df multa a 100 r~J por dia. Rf'tbtuido .i h· 
bttdade pelo dt-e-reto dt 11 df' (r,·tr~ro df' 1911. 

i 
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PONTOS NOS 11. 
O sr. Eça, o funcbre o enguiço dJ 'iluaç;io, lcz no parla

mtnto a dedaraç;io scn-.adonal de que, "º "°"" rxtrtilo ja//:J 
111dol 

Bem s:1bcmos e "1be·o 1oJa a geme que, pelo que rcspeila 
ao cxerci10, o espolio da monarchia nJo podia ser mais pmde
rico! t:ma 01i~ri2I 

O material &hncidcr·Canct p.tra a anilharia, as arabin.1s 
Manlinchcr para a c.1valbria, as c;pingardas Mauscr-\"crgueiro 
JXlra infanteriJ, •s metralhadora~ Ma•im para º' caçadores, os 
parques dos diversos <e• viços Ja engenharia, o nmerial de mo
bilis:1ç;io, nJo pass.1ram de inSJtisfcitas aspirações! 

Fabrica d'armas, fundiç.lo de canhôc,, deposito de m:uerial 
dc_g_ucrr.i e de mobilia, fabric.1s de polvor.i negra e sem fumo, 
officmas e deposito de fordan1en10, manutenç:lo militar, carrei
ras e campos de tiro, escolas praticas de todas as armas, campo 
emrinchr.irado de Li~boa, n.lo p.1s:;.1r;1111 de outros tamos so11ftJ 
,J'1111t 1111il á'tlé' 

i\fas, pelo torrc:lo occidem.11 do Terreiro do Paço ja teem 
pass.1do quatro ministros /11111i11osos, com correio e 111do, re<c
bcndo o dobro do vencimento que recebiam os 0111i11osos, os or. 
çamemos do ministcrio Ja l(UCrro quasi dobraram os pés com a 
.:.1bcca e a honestidade ha Ires ;mnos é meio que 1omou coma 
da administ~aç~o do E'tadol 

E vem agora o sr. F,ça confcss.1r que ao exercito falta tudo! 
Que concl1•sõcs se devem poi,, mui10 nnparcialmente, tirar d'a
quell:i confissàol Que OS quatro anll'CCSSOTrl'S do sr. r:ça sohra
çaram a pasta para satisfitcram a v.1idadc de wrem mínimos ou 
para ~ locuplctarcm com os rcspcctivo' ordenados e emolumen
tos e que as verbas consii:nadas nos orçamentos para as dcspezas 
do ministcrio dJ l)Uerra foram distrahidas do seu legal destino. 
que decerto n:io fo1 o de acudir com supprimcntos á Casa Real! 

O sr. Eça porem, .:.1rregou as :;ombras do quadro! O sr. Eça 
<"&gerou! Poi, . n;lo <'StJ o exercito Jo1ado de ~arrete bulgaro, 
de =co allL'lllJO, de c:.11.;as fr.incc1.is, e ... do ma1sque se sabe? .. 

~~ 
FALTA DE ESPAÇO 

Por absoluta fJha de <'Spaço, somos obri,pdos a retir.ir ~ ui. 
tima hora din:r>.Js noticias rclativJs .i corr<'Spondcncia que te
mos r<!Cc!bido, cmrc as quaes uma t~nJ \Obre o partido monar· 
chico. De 1udo nos oc.:up.ircmos no proximo numero pedíado 
desculpa aos nossos leitores dl dcmou, mas O TIJJ/au.1, fcliz
meme, 1em 1amos amigos, que n.lo cheg~ p.lr.t as cncommendas. 

Que paiz de rcJ.cionarios é e>IC nos"-•' . 

~ 
O THf\ll\55" 

Cf'I Pl'I~ r! COLr!CÇÔr!S 

v-IS capas P."" " toltc(<IO do 1 ·º 1111110 d'O Tl1:1l:tS>A dtt'tlll Sir 
poslas ti t:t11d11 por Ioda a proxfo111 u11ui1111. 

c,1d11 «1p.1 tlll /imfo ptrc.1/i1t.1 w;,11/ f brúll(<I tolll /r/r,1s a OttrO 
fi110 e 1111111 txplt1111idn il/11s/ra(1lo dr ]01 ~r Co/a(o, r11sl.i ap(llas 700 
rfü. 

ÓJ rolrtiiom1do11s qut cltstjtm i.:11r.1rrtg,1r-uos da r11cadrrt1.1ç .. ..io 
pr./tm tm:iJr-11ru f'l''' '' rtc/1.J({~To 11s su.u r.olt<(«s dcvidarnent~ 
regisradns. 'Por tsle 1r.1bJ//J.J acrrsa m.1is " impot 1.w<i.1 dt 300 
r tls /!°' ltr dr srr txrltl/11do to111 prrfti(<lo .ifim ,/as pngin.u w1/rau 
11.10 p(artm inutili1-.,1.l,1s. 

Brtt'tmmlt rs/J1t111os 1.1111b(ll1 l\lbilitJJo< .1 s.11ísf•\tr todos os 
ptJidos Jos '11111/tros 2 t 27 qut St 11dY111 tSfolaJos, r t11j• rtimp1ts· 
1.io" ~,.,,.; "' 1<l11id11, ttwio11•11do 1161 Jl<>r d t·mdJ ptlo prtço dt 
2.000 rfü coltcç6ts compltras t tnmttrudas do 1.0 an110 d'O 
tfiJltJISSJI. 

Os ptdi.tos dtfi11ititvs dn.·tm ~111pr< "'r Jto111j>cJ11b.JJos dJ i111-
p.•rl•1ttiJ dt ljOO rlis) tm ts/a111pill•11 '"' • J/t1 do corrtio. 

Os prJiJos ptlo torrtio s.io ""c;cido-; do rortc, lcmbr.ndo a 
vantagem de rclllctlcrcm O rr•-.;O do rc>lhto 70 riis) p.ira 
maior 5e1:m.m~a n.1 cntr•~·'· 

" 
Fit.rm dssiw r<ddrrtidos r s.1/isfcilos IO<Í<>s os ptJidos qut 11os 

tum sidlf cliligidos 11'1111 stmúlo t 1.t qu1, por m1111trfl>-OJ, st to111J 
i111possfrrl rtSf'<'llilrr pcirti<11l11"11t11/r '"'" a po11t11.1/id11dt 1lt.<tj11d11. 

Homenagem a Moreira d'Almeida 

Os abaixo JS>ignados, reunido, cm .:onunissao, julgam in
terpretar os semimcmo, de todo> º' aJmir~dorcs Jo de,·ado c2-
r2cter e do brilhame talcmo de .\lor<~r;i d' Almcid.1, abrindo uma 
subscripçio .:om o fim de .dquirir um tinteiro d'homenagcm 
que scr.I offcrc.:ido ao eminente dir<'CtOr dn Dia cm nome Je 
todos os subscriptorcs 

A 'nscripç:lo está aberta na rcJJcç;\o d"O 11>.J/JSSJ - rua da 
ROS3, n.• 162, 1.•, D.-ondc podem ser requi,i1ac!as asrespc
.:tivas lis1as p.trJ subS<:riptorc>. 

Lisboa, e rcd.1cç.io d'(} Tlvii.'uJ.1 cm 19 de .\larço de 1914. 

... I Commiss,To 

Co11Jr dt Sdb11gos.1 
Crndr dr Ta1 º"''' 
.\/a•q11t? dr Fit11lbo 
1 ..,.,0Cost;1 
]01 gr Cola(<> 
F. St1'tri111 clr , l\rmlo (Cnspim) 

Transporte. . . . . . • . . . . . . . . 
:\monio d.1 Co,1.1 Gouveia e C11nM (Rci;oa) 
j. >lobrc Sobrinho . . . . . . . . 
}; . .\1. da Silveira {Porto) . . . . . . . . 
Anhur Emaut . . . • . . . . . . . . 
J. S. Dias da Silv.1 . . . . . , 
Francisco da Cosia Sat.~ma (Thomar) . . . . . 
:\. J. Pinto da Fon,ccJ ( Pnrto) . . • . 
Antonio Pinto de ~le5qui1a CarvJlho de .\bga-

lhiles (P<ino) . . . . . . . . . . . . . 
E. Casal. .. 
Antonio Vasco G. Costa (Soure) 
e.~. G... . . . . . 
:\lcxandre da Fonsc..:.i. . . . . 
C. P.. . . . . . 
~bnocl Guim2rll's p.,.tJnJ (Porto) . 
Amonio H,'llrique; Ferreiro (Alv2i2ccrc) • 
Conde Jc Leça. . . . . • . . . . . . 
JoSé Pereira ~lin:oso (Portim.io) . . .. 
Conselheiro João Jo><: de Sous:1 laJle . . 
Con ,1ando :\ntomo Ah'ares Ril>ciro (Porto) 

~
aymc da ~lona (Coimbra) .. 
ames A. dt :\fascarcnh•s . 

. bnoel Tavares de Medeiros . . 
)o.io Bregaro. . . . . • · 
Cduardo Perestrello Jc \' asconcdlos. 

A transportar . . . . . . . . . . . . 

1 10~ 
).tooo 
1.tooo 
s.tooo 
5,looo 
5,1000 
1/,000 
5#.000 

)#.000 
1500 
o\Soo 

s.tooo 
2,\000 

10,Jooo 
10.tooo 

1.6ooo 
10,Jooo 

1500 
5/,000 
5.tooo 
1,looo 
2.tooo 
I~ 
59'000 

10/.000 

210.t500 

~ . R. -1\tra esta subscripç.io ac.ei1a-sc qu.ilqucr Jon.itivo, 
por m:iis insignificante que scp. 

GYMNASIO-A '• 9 h.-A <hls1ou oomt<li• cm ~ aclOt O túpu1,,,10 
,.,ul~}tt1dn1/r '""1jo tUCÇflUO '° mauttm c.0111 t.uc;ctt-th·u enchente.. O nu
ta,·eJ trabalho dt Ah•a10 Lima e. Chagu Roqutttti 6 tem cx.aggero dot 
rntll1orc~ t)ur no M"u gentro te tttm U'JH~ntado oltimamrnt.e em 1)al,·os 
porluS,:O('L~. 

TRINDADE A'• 9 h. - Enttia da alawada Ol"'"'lla alconà "• H. 
\". \Valdl>trg •' Juliu, \Vilhthn A'ua, em quf' • dittinct..a •ctrirludic.- da 
~~ ttm um tr.tbalho .itStOmbrc>tO de artf'. O '4;~nario ~ in*.gni 1co af>\ilu 
como o df'krnpt·uho quC" est.i t:onfíado aoc mtlhores artntlt du comp• .. 
nhia. A nwtka, d,., Bruno Hartt;. lindi.,.ima, t.tl.-ti d•• 1ntlho~ parti· 
turu qut• l('ll'"m ... ido -.·ant..ac1u ttn thf"al1u. port~t&es dt 0P"rt1ta. 

APl'OLO - A'• 9 h. - Pa. < l/ni44 6 a "'"'"' Jt maior 1uw· .o 
da ac..tu.ll:dadr. ~•-=1nu•nto Ft!lrnancle.. ROJdlv <" Gf"ntil, trt'I comicos 
dt: .:r.andt ow1f'lie.-1mtnto, tf'em n'nt.1 Pf'<'ª '·oadadf"ir.u crtA{'~. 

.\ '""ir..lJI R1~ ' (°Hr• .o •;. diari.m1t11lc!i amphad.a comºº'"°' numeMt, 
to1n.an~t~a intf'rc·q.o,1t~ ... ou. t o f.Klblico que toJa• a! oottiN t"no:ht por 
c.."Onlpkto n.t~ f'l~ante tl1f'.ittro n~o .e (.ln-;a df" .itpplaudir o tPhalho dt 
todOI O' d~"''""'°" .ut1 ... t.1'l d't:'t.& companhi.11. 

RUA DQS CONDES - A'19 h. - Repete .. • rtvi•IA p qu• conta 
j.a 500 tt-pr«"f"nta\!õts O J 1 ri prt'(& quf!-Jtlll.&~ ql.f"' do ca.rLV attf'nto o 
wcct"'lw quti dia a dia \,le oLtendo. 

Continu.11 .>rn c-n,aivt a optreu.a Gun "' """ A 1"ttfl dt ;\df'lint> •I"' 
Sou"-:t com U\U.(ica. dt- Bt-roudo f' Hu.;:o \'11Jal. 

Anlmatographos 
Terrasse: Ru• Antonio )Jori• C.irdo«>.-Olympia : Ru.1 JooCon· 

d ... - Salão da Trindade : Ru• d• Trinil•d•.- Central:; .\vtnida 
d• f.ibord•dt.- Cbantecler: l'r•t• cloo R.-.uuudore1. • 



8 O THALASSA 
-, 

3 DE ABRIL , ____ -

Sentida homenagem do ''THALASSA" 

RAMIRO PINTO 

(Morto a tiro nos tumultos do theatro do Gymnasio) 


